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Muitos autores caracterizam o capi-talismo como um fenômeno histó-rico vinculado ao desejo de ganho 
desenfreado e à supremacia do poder econô-
mico sobre as demais campos da sociedade. 
Caracterizam também como um sistema fun-
dado na exploração dos mais ricos sobre os 
mais pobres, na qual os ganhadores vivem às 
custas dos perdedores. Deirdre McCloskey, 
economista e professora da Universidade de 
Illinois, contrapõe a esse pensamento domi-
nante ao expor as vantagens da economia de 
mercado e da concorrência. Em sua obra The 
Bourgeois Virtues: Ethics for an Age of Commer-
ce, expõe não apenas as vantagens materiais e 
de ganhos de eficiência trazidas pelo sistema 
capitalista, como também a sua importância 
moral, enquanto sistema ético, à sociedade 
como um todo, tornando indivíduos mais vir-
tuosos.
 McCloskey é uma das mais importan-
tes e originais historiadoras econômicas da 
atualidade. Personalidade polêmica no meio 
acadêmico americano, nasce como Donald 
McCloskey, mudando de nome e gênero nos 
anos 90, sendo hoje uma das defensoras mais 
abertas do transsexualismo. Distinguishing 
professor em Economia, História, Língua In-
glesa e comunicação, McCloskey se destaca 
pela diversidade de pensamentos, indo do 
tomismo escolástico ao pós-modernismo de 
Ludwig Wittgenstein (1889-1951). Professora 
de economia aplicada na Universidade entre 
1968 e 1980, rompe com a abordagem teórica 
neoclássica e matematizante para adotar uma 
concepção plural e interdisciplinar da econo-
mia, muito próxima ao que os austríacos de-
fendem. Para McCloskey a economia é uma 
disciplina que abrange campos de pensamen-
to indo da ética, história até filosofia. Publicou 
uma série de livros, sendo os principais Retho-
ric in Economics (1985), sobre a importância da 
retórica na economia, Bourgeois Virtues (2007), 
sobre as origens morais do capitalismo, The 
Cult of Statistical Significance (2009), critican-
do o uso excessivo da econometria, e Borgeois 
Dignity (2011) sobre as origens econômicas da 
Revolução Industrial.
 É em The Bourgeois Virtues que Mc-
Closkey expõe os fundamentos de seu pen-
samento ético e econômico, posteriormente 
aprofundado nas obras subsequentes. Nesta 
obra McCloskey analisa os sistemas éticos 
consagrados por filósofos ao longo da histó-
ria. Analisa aspectos da filosofia utilitarista 
em Bernard Mandeville (1670-1733), Jeremy 
Bentham (1748-1832) e John Stuart Mill (1806-
1873). Segundo os utilitaristas, ações individu-
ais são avaliadas em termos de maximização 
prudente e eficiente de prazer e minimização 
da dor, e independentes de qualquer outro 
critério moral. Para McCloskey, esse pensa-
mento é a base da ideia do Homo economicus, 
constante no pensamento econômico neoclás-
sico, ao recorrer à maximização de lucros e 
minimização de custos como explicação única 
de fenômenos humanos. McCloskey nomeia 
esse método de economia de Prudence Only.
 Em contraposição ao Homo economicus 
e ao Prudence Only, McCloskey recorre ao 
realismo ético em Aristóteles (384-322 a.C.), 
Santo Tomás de Aquino (1225-1274) e Adam 
Smith (1723-1790). McCloskey considera que 
as ações humanas não são avaliadas somente 
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pelo critério da prudência, na qual também 
estão incluídos os animais dotados de ins-
tinto de sobrevivência. Os autores menciona-
dos consideram que a natureza humana está 
longe do egoísmo racional e hedonista. Mc-
Closkey também lembra que Adam Smith, na 
Teoria dos Sentimentos Morais refutaria o amo-
ralismo egoísta de Mandeville, ao afirmar que 
o ser humano visa a estima e aprovação mo-
ral de seus semelhantes e de sua consciência 
(o “espectador imparcial”). E segundo a ética 
tomista, além da prudência, outras seis são as 
virtudes cardeais que orientam as ações hu-
manas: a coragem, justiça, temperança, fé, es-
perança e caridade. Ações humanas são ava-
liadas como não somente segundo os critérios 
frios e calculistas do primeiro, mas também 
pelas outras.
 Tanto em Aristóteles como em Santo To-
más, o que torna as ações verdadeiramente 
humanas e racionais é o seu significado mo-
ral, em conformidade com critérios de bem e 
mal, justo e injusto. Divergências na conduta 
e caráter humano são divergências nas manei-
ras de como pessoas valorizam as noções de 
Bem e exercitam as virtudes a ela associadas. 
Para algumas pessoas, o Bem ideal está na 
vida reclusa monástica e na dedicação diária 
a orações, enquanto para outras na vida guer-
reira e corajosa, enquanto outros, na ativida-
de comercial e acumulação de riquezas ma-
teriais. A Prudência contribui para explicar 
a maximização dos meios para a consecução 
dos objetivos individuais (“é o melhor cami-
nho para isso”), mas não explica os objetivos 
em si (“isso é bom”). Outros elementos, que 
não somente o cálculo prudente, atuam para 
explicar a preferência de indivíduos por cer-
tos modos de agir. Atribuir à maximização de 
utilidade um fim em si mesmo, como fazem 
os utilitaristas, torna-se uma argumentação 
circular e falaciosa.
 Para o sistema ético aristotélico-tomista, 
toda ação humana visa a um Bem absoluto. 
Assim, McCloskey observa que divergências 
nas ações entre os homens são divergências 
nas percepções do Bem entre as pessoas, e 
de como elas valorizam as melhores virtudes 
para alcançá-la. Atividades como a comercial 
implicam a valorização de certas virtudes, 
como a honestidade, frugalidade, empre-
endedorismo e sociabilidade. Outras como 
as guerreiras tendem a valorizar a coragem, 
honra e lealdade. Tanto a atividade comercial 
como a militar possuem, nesse sentido, um 
significado ético próprio, e são formas dife-
rentes de levar ao aperfeiçoamento moral do 
homem. O sistema capitalista, portanto, torna 
os homens melhores e mais virtuosos à medi-
da que permite o desenvolvimento das ativi-
dades produtivas, meios pelos quais o homem 
pratica as virtudes comerciais e se desenvolve 
moralmente.
 Do mesmo modo, a burguesia (termo 
usado por McCloskey para definir indivíduos 
dedicados à prática das virtudes comerciais), 
também depende de um sistema de valores 
que sustentam e garantem a sua existência. 
Atividades econômicas baseadas no logro e na 
trapaça tendem a e ser punidas e desaparecer 
em uma ética comercial burguesa. McCloskey 
mostra como o mercado é sensível às más 
condutas, escolhendo os melhores produtos e 
bens de empresas com um bom histórico de 
reputação. A confiança entre consumidores e 
empresas, empregados e empregadores, é um 
dos elementos fundamentais que permitem a 
continuidade das trocas em uma economia de 
mercado. Ao longo de Bourgeois Virtues, Mc-
Closkey vai refutando com grande erudição 
e referências, as teorias convencionais do de-
senvolvimento capitalista. Refuta com dados 
empíricos a tese marxista de salários de escra-
vidão, mostrando o contínuo aumento do pa-
drão de vida das camadas mais pobres da po-
pulação mundial desde o século XIX. Expõe 
como a ganância e o desejo de acumulação 
desenfreada não é a base do desenvolvimento 
econômico, e nem a produção capitalista fon-
te de desumanização.
 Como conclusão da obra, é na ética va-
lorizadora do comércio que reside todo o pro-
gresso material conquistado pela humanida-
de desde a Revolução Industrial. Vivemos de 
fato na Era do Comércio, em que predomina o 
caráter burguês sobre os demais tipos sociais 
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(aristocrático e clerical). No mundo atual, as 
atividades burguesas alcançaram um nível 
de dignidade e sacralidade pouco visto em 
outras épocas e civilizações. Agimos como 
burgueses na vida cotidiana e admiramos 
biografias de ascensão pessoal de indivíduos 
que seguem uma vida burguesa, cujas ações 
servem de exemplos morais e inspiram toda 
uma sociedade.
 Para McCloskey, o capitalismo e a sua 
capacidade de gerar riquezas depende da con-
tinuidade da dignificação moral dessa classe 
e da comunidade de trocas. Em McCloskey, 
ideias importam mais do que qualquer outro 
aspecto na história das civilizações, e a manu-
tenção de uma sociedade livre, próspera e vir-
tuosa depende da conservação de ideias que 
a promovam. McCloskey menciona exemplos 
em que isso falhou, como o isolamento co-
mercial do florescente e rico império chinês 
por sua elite burocrática, levando à conse-
quente estagnação e decadência. McCloskey 
também lembra que as causas do crescimento 
econômico tem sido desde o início do sécu-
lo XX ameaçadas por uma elite burocrática e 
intelectual (a “clerisy”), hostil aos valores bur-
gueses e liberais de inovação e concorrência. 
Governos totalitários e a expansão do poder 
estatal nos países democráticos, com regula-
ções e intervenções arbitrárias sobre a pro-
priedade, contribuem para minar o processo 
de criação inovadora e espontânea. Ideias são 
frágeis, questionadas e postas à prova a todo 
momento. Uma vez derrubadas, todo um te-
cido social nela baseado se desmorona.
 The Bourgeois Virtues, mais do que uma 
apologia do mundo liberal e da sociedade 
burguesa moderna, serve de um importan-
te alerta para a manutenção dos princípios 
que movem o desenvolvimento e decadência 
de países e civilizações. A obra se adequa ao 
contexto atual brasileiro, sendo recomenda-
da a sua leitura. Trata-se de uma importan-
te fonte de reflexões do estado presente de 
nossa sociedade, sacudida periodicamente 
por crises econômicas e tão frequentemente 
ameaçada por correntes de ideias contrárias 
a princípios econômicos sensatos e desman-
dos burocráticos.
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